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RESUMO – Plantas daninhas promovem perdas na produtividade do sorgo (Sorghum bicolor) devido à competição 
por luz, nutrientes e água e por influência alelopática, justificando o estudo da competição e interferência na cultura. O 
objetivo com este trabalho foi determinar o período anterior à interferência em variedades de sorgo pela comunidade 
de plantas daninhas. A unidade experimental consistiu de quatro linhas, sendo as duas linhas centrais a área útil de cada 
parcela. Os tratamentos foram compostos de duas cultivares de sorgo (BR 304 granífero e BRS 610 forrageiro) e sete 
épocas de início da supressão de plantas daninhas (0, 8, 16, 24, 32, 40 e 48 dias após a emergência) com quatro repetições. 
Foram avaliadas as características: altura de planta, número de plantas por hectare, pesos verde e seco por hectare. 
Conclui-se que o sorgo granífero BR 304 possui um período de convivência com plantas daninhas de até 8 dias após a 
emergência, enquanto na cultivar de sorgo forrageiro BRS 610 esse período deverá ser de até 16 dias após a emergência.
Palavras-chave: Competição, cultivares, Sorghum bicolor (L.) Moench.

PERIOD PRECEDING THE WEED INTERFERENCE IN GRAIN 
AND FORAGE SORGHUM

ABSTRACT - Weeds promote losses in sorghum (Sorghum bicolor) grain production due to competition for light, 
nutrients and water and also due to the allelopathic effect, which justify the study of the competition and weed 
interference in this crop. The objective of this study was to determine the period that precedes the interference of the 
weed community on sorghum varieties. The experimental unit consisted of four lines, being the two central lines of   
each plot. The treatments consisted of two sorghum cultivars (BR 304 grain and BRS 610 forage) and seven times 
for the beginning of weed suppression (0, 8, 16, 24, 32, 40 and 48 days after emergence), with four replications. Plant 
height, number of plants per hectare and fresh and dry weight per hectare were assessed. The results showed that the 
grain sorghum BR 304 has a period of coexistence with weeds up to 8 days after emergence, and for the forage sorghum 
BRS 610 the period is up to 16 days after emergence.
Keywords: Competition, cultivars, Sorghum bicolor (L.) Moench.
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A cultura do sorgo (Sorghum bicolor (L.) 
Moench) tem grande importância no sistema agro-
pecuário nacional tendo em vista suas caracterís-
ticas agronômicas (Fornasieri Filho & Fornasieri, 
2009), além de maior adaptabilidade a condições de 
seca (Nascimento et al., 2008) e altos rendimentos 
de massa seca por unidade de área (Botelho et al., 
2010). 

A silagem de milho é tida como padrão e, ge-
ralmente, considerada referência para comparação de 
valor com outras (Henrique et al., 1998). Contudo, 
sua produtividade e qualidade são incertas de ano 
para ano por serem influenciadas, dentre outros fa-
tores, pela disponibilidade de água no solo e compe-
tição com daninhas (Nussio, 1991). Segundo Zago e 
Pozar (1991), a tolerância à seca faz do sorgo uma das 
espécies preferidas para grãos na safrinha. 

Além de apresentar maior rendimento para a 
produção de forragem do que o milho, o sorgo se 
destaca pelo menor custo de produção, tendo em 
vista o menor consumo e preço das sementes. O va-
lor nutritivo da silagem de sorgo equivale de 85% 
a 90% da silagem de milho, havendo referências 
mais abrangentes, de 72% a 92% (Valente, 1992). 
Entretanto, apesar do alto potencial produtivo e 
crescente disponibilidade de cultivares adaptadas a 
diferentes regiões e utilizações, vários fatores inci-
tam à baixa produtividade da cultura (Gontijo Neto 
et al., 2002). 

Entre estes fatores, a interferência por plantas 
daninhas torna-se relevante por promover a competi-
ção por fatores abióticos como luz, água e nutrientes, 
dificultar a colheita e por serem hospedeiras de pragas 
e doenças da cultura do sorgo (Pitelli, 1985; Cobucci, 
2004; Velho et al., 2012). Apesar de ser uma planta 
C4, o crescimento do sorgo nos primeiros estádios ve-
getativos é relativamente lento e o controle de plantas 

daninhas nesse período deve ser priorizado (Calvo et 
al., 2010). De acordo com Silva et al. (2008), na au-
sência do controle de plantas daninhas, foi observada 
redução de 35% na produção de grãos de sorgo. Ta-
rouco et al. (2009) relataram que, quanto maior for o 
período de convivência das plantas daninhas com a 
cultura, maiores serão os danos causados a esta. 

Os estudos sobre a interferência de plantas dani-
nhas têm como objetivo determinar os períodos ou épo-
cas que são críticos na interação entre essa cultura e a co-
munidade infestante (Zanatta et al., 2006). Pitelli e Du-
rigan (1984) referem-se ao Período Anterior Interferên-
cia (PAI), o intervalo em que a convivência entre plantas 
daninhas e cultura não reflete em perdas na produtivida-
de final. Conhecer esse período é de grande importância 
devido às perdas acarretadas pela extensão do período 
de convivência das daninhas com a cultura do sorgo. 

Diante do exposto, objetivou-se com este tra-
balho determinar o Período Anterior à Interferência 
(PAI) de plantas daninhas nas características agronô-
micas dos genótipos de sorgo BR 340 (granífero) e 
BRS 610 (forrageiro).

Material e Métodos

O ensaio foi conduzido na safra 2009/2010 na 
cidade de Janaúba-MG a 15º49’51,5” de latitude e 
43º16’18,2” de longitude, altitude de 540 m e com 
precipitação e temperatura média de 870 mm e 25 ºC, 
respectivamente. O solo da área do ensaio é classifi-
cado como Latossolo Vermelho Distrófico de textura 
arenoso-argilosa e foi anteriormente cultivado com 
milho sob sistema de plantio convencional.

A correção do solo foi realizada segundo re-
comendação e interpretação de Ribeiro et al. (1999) 
indicada pelos resultados da análise química de solo 
com 350 kg ha-1 de NPK 04-30-10 (Tabela 1). 
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Para compor o ensaio, foi escolhida uma cul-
tivar de sorgo granífero (BRS 304) e uma de sorgo 
forrageiro (BRS 610). Esta decisão foi tomada diante 
da importância e crescimento do sorgo granífero no 
agronegócio regional e brasileiro e, ainda,crescente 
mercado do sorgo forrageiro devido à elevada pro-
dução e ser alternativa viável em regiões de baixa 
precipitação como a região na qual o trabalho foi 
desenvolvido. Assim, a semeadura das cultivares BR 
304 e BRS 610 foi realizada manualmente no dia 
12/07/2010 no espaçamento de 0,60 m entre linhas. 
Aos 30 dias após a emergência (DAE) do sorgo, foi 
efetuado o desbaste ajustando a densidade popula-
cional adequada para cada cultivar e, aos 36 DAE, a 
adubação de cobertura com 180 kg ha-1 de sulfato de 
amônio.

O delineamento experimental adotado em blo-
cos casualizados e com quatro repetições foi estudado 
sob esquema fatorial (duas cultivares x sete épocas 
iniciais de supressão), totalizando 56 parcelas.

Os tratamentos adotados foram as épocas de 
início da supressão da competição, a cultura foi 
mantida livre de plantas daninhas a partir de 8, 16, 
24, 32, 40 e 48 DAE e livre de daninhas em todo 
o ciclo da cultura. A unidade experimental consis-
tiu em quatro linhas de 5,0 m, totalizando 12 m2, 
sendo as duas linhas centrais (6 m2) a área útil de 
cada parcela. As plantas daninhas que porventura 
emergiram após o intervalo de cada época foram 
controladas. 

O experimento recebeu irrigação complemen-
tar por aspersão convencional ao longo do ciclo da 

cultura conforme a necessidade. O controle de pragas 
e doenças foi realizado de acordo com as recomenda-
ções para a cultura.

As variáveis agronômicas avaliadas nas plan-
tas de sorgo da área útil de cada parcela foram: al-
tura de planta, número de plantas, peso verde por 
hectare e peso seco por hectare. A altura de planta 
foi mensurada ao final do florescimento, medindo 
cada planta com fita graduada do colo à inserção 
da folha bandeira, obtendo-se na mesma ocasião 
o número de plantas. O peso verde por hectare foi 
avaliado a partir da pesagem das plantas inteiras na 
fase de enchimento de grãos e o peso seco, por sua 
vez, a partir da secagem dessa biomassa em estufa 
de ventilação forçada 65 ºC por 72 h. Todos os dados 
foram extrapolados para hectare a fim de facilitar a 
interpretação.

A colheita das plantas de sorgo remanescentes 
foi efetuada manualmente no estádio de ponto de sila-
gem com grãos do terço médio da panícula no estágio 
pastoso (110 dias após semeadura). 

Os dados foram submetidos à análise de variân-
cia e, quando significativos, a análise de regressão, 
adotando-se como significância 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

A comunidade infestante na cultura do sorgo 
foi composta por quatro espécies e sua respectiva in-
cidência na área: Bidens pilosa L. (Picão Preto) = 251 
plantas, Cyperus distans L. f. (Tiririca) = 159 plantas, 
Gaya guerkeana (Malva) = 54 plantas e Portulaca 

Tabela 1. Composição química do solo na camada de 0 – 20 cm. Janaúba, MG, 2010.
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pH P-rem K Na Ca Mg Al H+AL SB T V 
 mg dm-3 ..................................  cmolc dm-3................................ % 

5,2 5,2 96 0,1 2,6 0,5 0,1 2,1 3,5 5,6 63 
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oleracea (Beldroega) = 32 plantas. A competição im-
posta por essas espécies nas épocas estudadas levou 
à redução de até 48,52% na produção de matéria seca  
cultivar BR 304 e 21,92% da cultivar BRS 610 com-
parando com a cultura sempre no limpo.

O resumo das análises de variâncias para as carac-
terísticas agronômicas das plantas de sorgo sob a supres-
são inicial da competição por plantas daninhas exposto 
na Tabela 2. Pode-se observar que as cultivares de sorgo 
granífero e forrageiro evidenciaram sua diferença em to-
dos os parâmetros mensurados. Entretanto, as épocas de 
supressão inicial das plantas daninhas não influenciaram 
o peso seco por hectare. A interação entre cultivares e épo-
cas de supressão existiu apenas em número de plantas.

A média da altura de planta das cultivares BR 
304 e BRS 610 na primeira época de supressão foi 
superior épocas, indicando que a presença de plantas 
daninhas na fase inicial da cultura reduziu o desen-
volvimento do sorgo provavelmente pelo seu baixo 
crescimento inicial. Nota-se que, quanto maior o tem-
po de exposição da cultura do sorgo competição pela 

comunidade infestante, maior foi a redução da altura 
de plantas para as duas cultivares (Figura 1). Apesar 
de ser uma planta de via fotossintética C4, Calvo et 
al. (2010) afirmam que o crescimento do sorgo nos 
primeiros estádios vegetativos é relativamente len-
to, enfatizando o controle de plantas daninhas nesse 
período crítico à competição. Segundo Bianco et al. 
(2004), essa translocação de assimilados permite o rá-
pido crescimento e estabelecimento radicular ao lon-
go do ciclo para, posteriormente, elevar a produção 
de fitomassa da parte aérea. Por apresentarem via fo-
tossintética C4, as plantas daninhas relatadas na área 
possuem elevada taxa de fotossíntese em ambientes 
com alta disponibilidade de luz, bem como o ambien-
te do estudo. Um rápido crescimento inicial do sorgo 
o tornaria competitivo com essas plantas, reduzindo a 
interceptação da radiação solar, retardando o cresci-
mento da parte aérea da comunidade infestante pelo 
sombreamento. Merotto Júnior e Vidal (2001) tam-
bém a interferência negativa da qualidade da luz nas 
plantas daninhas da cultura do milho.
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O resumo das análises de variâncias para as carac-
terísticas agronômicas das plantas de sorgo sob a supres-
são inicial da competição por plantas daninhas exposto 
na Tabela 2. Pode-se observar que as cultivares de sorgo 
granífero e forrageiro evidenciaram sua diferença em to-
dos os parâmetros mensurados. Entretanto, as épocas de 
supressão inicial das plantas daninhas não influenciaram 
o peso seco por hectare. A interação entre cultivares e épo-
cas de supressão existiu apenas em número de plantas.

A média da altura de planta das cultivares BR 
304 e BRS 610 na primeira época de supressão foi 
superior épocas, indicando que a presença de plantas 
daninhas na fase inicial da cultura reduziu o desen-
volvimento do sorgo provavelmente pelo seu baixo 
crescimento inicial. Nota-se que, quanto maior o tem-
po de exposição da cultura do sorgo competição pela 

comunidade infestante, maior foi a redução da altura 
de plantas para as duas cultivares (Figura 1). Apesar 
de ser uma planta de via fotossintética C4, Calvo et 
al. (2010) afirmam que o crescimento do sorgo nos 
primeiros estádios vegetativos é relativamente len-
to, enfatizando o controle de plantas daninhas nesse 
período crítico à competição. Segundo Bianco et al. 
(2004), essa translocação de assimilados permite o rá-
pido crescimento e estabelecimento radicular ao lon-
go do ciclo para, posteriormente, elevar a produção 
de fitomassa da parte aérea. Por apresentarem via fo-
tossintética C4, as plantas daninhas relatadas na área 
possuem elevada taxa de fotossíntese em ambientes 
com alta disponibilidade de luz, bem como o ambien-
te do estudo. Um rápido crescimento inicial do sorgo 
o tornaria competitivo com essas plantas, reduzindo a 
interceptação da radiação solar, retardando o cresci-
mento da parte aérea da comunidade infestante pelo 
sombreamento. Merotto Júnior e Vidal (2001) tam-
bém a interferência negativa da qualidade da luz nas 
plantas daninhas da cultura do milho.

FV 
Quadrado Médio 

G.L Altura Número de Plantas Peso verde (kg.ha-1) Peso seco (kg.ha-1) 
Cult 1 0,1888** 1,4040** 1,0957 x 109** 774823925** 

Época 6 7,6000** 9,1710** 287302129* 29382495ns 
Cult x Época 6 0,0091ns 219733252* 86742463ns 16575951ns 

Blocos 3 0,0745** 63750933ns 282456484ns 12670935ns 
Erro 39 0,0085 79975664 107171473 16859659 
Total 55     

MÉDIA  1,6241 86807 37203 12810 
CV (%)  5,68 10,30 27,83 32,05 

 

Tabela 2. Resumos das análises de variância para altura de planta, número de plantas por hectare, peso verde 
por hectare e peso seco por hectare em duas cultivares de sorgo e sete épocas de supressão inicial da competi-
ção com plantas daninhas. Janaúba, MG, 2010.

ns não significativo, ** significativo a 1%, * significativo a 5%.
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Esta redução no porte da planta com o avanço 
das épocas de controle foi observada por vários auto-
res. Zagonel et al. (2000), avaliando a influência de di-
ferentes épocas de controle de plantas daninhas sobre a 
produtividade e características agronômicas da cultura 
do milho, concluíram que a altura de plantas e inserção 
da primeira espiga diminuíram com o atraso na época 
de controle das plantas daninhas. Além da altura, Skóra 
Neto (2003) também observou diminuição no diâme-
tro de plantas de milho com o aumento da competição. 

Quando a cultura foi mantida no sujo até os 48 
DAE, o número de plantas foi inferior época em que 
a cultura foi mantida sempre no limpo. Maiores redu-
ções no número de plantas foram observadas sem ca-
pina, seguida das demais épocas, reduzindo o número 
de plantas, em comparação época que permaneceu 

todo o ciclo no limpo. As épocas mantidas no limpo 
até o fim do ciclo, quando  às mantidas no limpo após 
a quarta época, apresentaram diferenças significati-
vas. Com isso, infere-se que, em relação ao número 
de plantas, é interessante fazer o controle de plantas 
daninhas até que a cultura consiga causar sombrea-
mento suficiente para retardar o crescimento das in-
festantes. O controle das plantas daninhas aos 8 DAE 
não diferiu da cultura sempre no limpo para a cultivar 
BRS 610. Quanto aos demais tratamentos, houve di-
ferença estatística, demonstrando a necessidade de se 
fazer um controle no início do ciclo da cultura. 

Considerando a altura de plantas das duas cul-
tivares de sorgo nas sete épocas de supressão inicial 
da competição, recomenda-se efetuar o controle das 
plantas daninhas na fase inicial da cultura (Figura 1). 

Figura 1: Valores médios para altura de plantas, considerando duas cultivares de sorgo (Sorghum bicolor) e 
sete épocas de supressão inicial da competição com plantas daninhas. Janaúba, MG, 2010.
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não diferiu da cultura sempre no limpo para a cultivar 
BRS 610. Quanto aos demais tratamentos, houve di-
ferença estatística, demonstrando a necessidade de se 
fazer um controle no início do ciclo da cultura. 

Considerando a altura de plantas das duas cul-
tivares de sorgo nas sete épocas de supressão inicial 
da competição, recomenda-se efetuar o controle das 
plantas daninhas na fase inicial da cultura (Figura 1). 

Figura 1: Valores médios para altura de plantas, considerando duas cultivares de sorgo (Sorghum bicolor) e 
sete épocas de supressão inicial da competição com plantas daninhas. Janaúba, MG, 2010.
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Essa afirmação pode ser justificada pelo crescimento 
inicial lento da cultura, que a torna mais sensível na 
competição com invasoras. Essa fisiologia da planta, 
que consiste em concentrar a fase inicial de cresci-
mento no sistema radicular para posteriormente in-
vestir em aumento da altura e massa verde de parte 
aérea, é ressaltada por Bianco et al. (2004).

Para número de plantas, observou-se que, para 
cada dia de competição, ocorreram perdas de 2.684 
plantas ha-1 para a cultivar BR 304 e 2.157 plantas.
ha-1 para a cultivar BRS 610 (Figura 2). Freitas et al. 
(2009), buscando determinar os períodos de interfe-
rência das plantas daninhas na cultura do feijão-cau-
pi, concluíram que o estande final do feijoeiro foi 
influenciado pelos períodos de convivência com as 
plantas daninhas, reduzindo cerca de 30% do número 
de plantas para o tratamento mantido sem capinas.

O peso verde de planta de sorgo por hectare 
não foi influenciado pelas quatro primeiras épocas de 
supressão. Porém, a partir da quinta época de supres-
são, ocorreu diminuição nesse parâmetro, com o atra-
so no controle das daninhas. Apesar da presença da 
comunidade infestante com consequente redução da 
produção de massa verde, o rendimento obtido pela 
cultivar BRS 610 foi semelhante ao informado no bo-
letim de descrição da cultivar sob condições ótimas 
de produção. Miranda e Pereira (2001), ao cultivar 
BRS 610 para produção de silagem para gado de lei-
te, citaram que o rendimento desse híbrido é de 50 
a 60 t ha-1. A redução de 12 a 25% na produção de 
massa verde dessa cultivar pode ser atribuída à com-
petição por nutrientes, água e luminosidade com as 
plantas daninhas, acarretando em menor acúmulo de 
massa verde pela cultura. Corte et al. (2003), estu-

Figura 2. Valores médios para número de plantas, considerando duas cultivares de sorgo (Sorghum bicolor) e 
sete épocas de supressão inicial da competição com plantas daninhas. Janaúba, MG, 2010.
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que consiste em concentrar a fase inicial de cresci-
mento no sistema radicular para posteriormente in-
vestir em aumento da altura e massa verde de parte 
aérea, é ressaltada por Bianco et al. (2004).

Para número de plantas, observou-se que, para 
cada dia de competição, ocorreram perdas de 2.684 
plantas ha-1 para a cultivar BR 304 e 2.157 plantas.
ha-1 para a cultivar BRS 610 (Figura 2). Freitas et al. 
(2009), buscando determinar os períodos de interfe-
rência das plantas daninhas na cultura do feijão-cau-
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plantas daninhas, reduzindo cerca de 30% do número 
de plantas para o tratamento mantido sem capinas.
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supressão. Porém, a partir da quinta época de supres-
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comunidade infestante com consequente redução da 
produção de massa verde, o rendimento obtido pela 
cultivar BRS 610 foi semelhante ao informado no bo-
letim de descrição da cultivar sob condições ótimas 
de produção. Miranda e Pereira (2001), ao cultivar 
BRS 610 para produção de silagem para gado de lei-
te, citaram que o rendimento desse híbrido é de 50 
a 60 t ha-1. A redução de 12 a 25% na produção de 
massa verde dessa cultivar pode ser atribuída à com-
petição por nutrientes, água e luminosidade com as 
plantas daninhas, acarretando em menor acúmulo de 
massa verde pela cultura. Corte et al. (2003), estu-

Figura 2. Valores médios para número de plantas, considerando duas cultivares de sorgo (Sorghum bicolor) e 
sete épocas de supressão inicial da competição com plantas daninhas. Janaúba, MG, 2010.
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dando as cultivares BR 601 e AG 2002, obtiveram 
54,16 e 37,25 t ha-1 de massa verde, respectivamen-
te. Rezende et al. (2011), avaliando a cultivar BRS 
610 na mesma fazenda deste ensaio, porém na safra 
de inverno, observaram produção de 29,49 t ha-1 de 
massa verde, o que equivale a um rendimento 43,9% 
menorobtido na média desta cultivartrabalho. O ren-
dimento de massa verde observado no sorgo graní-
fero (BR 304) sem competição por plantas daninhas 
foi de 38,48 t ha-1. Vale mencionar que o propósito 
do sorgo granífero é a produção de grãos, sendo este 
caracterizado por plantas mais baixas e de menor po-
tencial para produção de fitomassa. Entretanto, Mi-
randa e Pereira (2001) citam que, quando utilizados 
para silagem, os híbridos de sorgo forrageiro geral-
mente produzem abaixo de 30 t ha-1, elevando o cus-
to de produção. Todavia, os autores destacam que, 
apesar do alto custo, a qualidade da silagem é alta, 
devido à elevada porcentagem de grãos na matéria 
seca.  Observando o controle tardio da competição 
ao longo do ciclo da cultura, nota-se que o contro-
le realizado até a quarta época (quando as plantas 
de sorgo estavam com cinco a sete folhas)diferença 
para produção de massa verde em relação à época 
em que a cultura foi mantida sem daninhas durante 
todo o ciclo. A partir dessa época, o atraso na capi-
na levou à redução de 7 a 10 t ha-1 no rendimento 
de massa verde, não diferindo dessa época ao final 
do ciclo. Nota-se que, após certo período de inter-
ferência da comunidade infestante, o controle não 
é viável por não refletir em mudanças significativas 
no rendimento da cultura. Rizzardi et al. (2004) dis-
tinguiram que,40 DAE da cultura do sorgo, não se 
faz necessário o controle das plantas daninhas, visto 
que, a partir daí, o próprio crescimento da cultura 
contribuirá para a redução das condições favoráveis 
à germinação, crescimento e desenvolvimento das 

daninhas, principalmente pela redução da radiação 
incidente ocasionada pelo sombreamento. Martinel-
li et al. (2011) afirmam que geralmente cultivares 
de rápido crescimento inicial e alta capacidade de 
sombreamento de solo são menos afetadas pela in-
terferência das plantas daninhas. 

Reduções significativas de 57% na produção de 
matéria seca de plantas de azevém submetidas a 50% 
de sombreamento foram observadas por Hoffmann et 
al. (2011). Shetty et al. (1982) também verificaram 
que um sombreamento de 90% em algumas plantas 
daninhas  em até 90% a produção de sementes. Para 
peso verde de plantas, o aumento da convivência en-
tre daninhas e cultura acarretou perda de 331 Kg ha-1 
na produção (Figura 3). A época livre de daninhas 
que abrange todo o ciclo da cultura proporcionou 
peso verde superior aos demais tratamentos. Os pesos 
verdes das cultivares de sorgo granífero e forragei-
ro obtiveram resultados interessantes nas épocas 2 e 
3, possibilitando uma observação do período crítico 
de competição entre a cultura e as plantas daninhas. 
Apesar da diferença entre a quarta e a quinta épocas, 
a partir desta, entre as épocas subsequentes, não foi 
observada diferença para peso verde de planta por 
hectare. Essa afirmativa evidencia que não se faz ne-
cessário o controle de daninhas durante o período de 
24 DAE da cultura do sorgo.

Para peso seco de plantas por hectare, em fun-
ção das diferentes cultivares e épocas de supressão 
inicial da competição com daninhas, não houve dife-
rença para peso seco de plantas de sorgo entre as épo-
cas de controle da competição por plantas daninhas, 
bem como não foi interação entre as épocas de con-
trole e as cultivares em questão. Todavia, a diferença 
entre as cultivares de sorgo em estudo foi observada 
(Figura 4). Tal fato ocorreu devido ao propósito culti-
var BRS 610 que, por ser forrageira, tende a acumular 
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na produção (Figura 3). A época livre de daninhas 
que abrange todo o ciclo da cultura proporcionou 
peso verde superior aos demais tratamentos. Os pesos 
verdes das cultivares de sorgo granífero e forragei-
ro obtiveram resultados interessantes nas épocas 2 e 
3, possibilitando uma observação do período crítico 
de competição entre a cultura e as plantas daninhas. 
Apesar da diferença entre a quarta e a quinta épocas, 
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Figura 3. Valores médios para peso verde de plantas (t ha-1), considerando duas cultivares de sorgo (Sorghum 
bicolor) e sete épocas de supressão inicial da competição com plantas daninhas. Janaúba, MG, 2010.

Figura 4. Valores médios para peso seco de plantas (t ha-1), considerando duas cultivares de sorgo (Sorghum 
bicolor) e sete épocas de supressão inicial da competição com plantas daninhas. Janaúba, MG, 2010.
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fotoassimilados nas folhas e colmo. Considerando 
a competição por plantas daninhas até os 48 DAE, 
à qual BRS 610 foi submetida neste trabalho, a 
produção média de matéria seca de 16,53 t ha-1 

observada é condizente rendimento de 17,52 t ha-1 

relatado por Botelho et al. (2010) sem mato com-
petição.

Trabalhando com oito períodos de controle 
(livre de plantas daninhas) e oito períodos de convi-
vência (presença da infestante) na cultura do sorgo, 
Rodrigues et al. (2010) concluíram que a matéria 
seca da parte aérea das plantas de sorgo foi a mais 
sensível à interferência das plantas daninhas dos 
componentes de produção avaliados, apresentando 
períodos de interferência mais curtos. Trabalhando 
com a mesma cultura, Ramos e Pitelli (1994) evi-
denciaram que as plantas daninhas que emergiram 
42 DAE do milho não afetaram o rendimento de ca-
racteres agronômicos. Esse resultado corrobora com 
os dados obtidos neste experimento, que mostram 
que, após 30 DAE, a cultura do sorgo não é signi-
ficativamente afetada pela matocompetição, sendo 
esse considerado o período crítico de competição 
entre a cultura e a comunidade infestante. Todavia, 
vale lembrar que a influência da competição com 
plantas daninhas nos caracteres agronômicos do sor-
go impossibilitou a expressão do potencial genético 
máximo das cultivares em estudo. 

Conclusões

Com base nas características agronômicas ava-
liadas, o sorgo granífero BR 304 possui um período 
de convivência com plantas daninhas de até oito dias 
após a emergência, enquanto para a cultivar de sorgo 
forrageiro BRS 610 esse período é de até 16 dias após 
a emergência.
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fotoassimilados nas folhas e colmo. Considerando 
a competição por plantas daninhas até os 48 DAE, 
à qual BRS 610 foi submetida neste trabalho, a 
produção média de matéria seca de 16,53 t ha-1 

observada é condizente rendimento de 17,52 t ha-1 

relatado por Botelho et al. (2010) sem mato com-
petição.

Trabalhando com oito períodos de controle 
(livre de plantas daninhas) e oito períodos de convi-
vência (presença da infestante) na cultura do sorgo, 
Rodrigues et al. (2010) concluíram que a matéria 
seca da parte aérea das plantas de sorgo foi a mais 
sensível à interferência das plantas daninhas dos 
componentes de produção avaliados, apresentando 
períodos de interferência mais curtos. Trabalhando 
com a mesma cultura, Ramos e Pitelli (1994) evi-
denciaram que as plantas daninhas que emergiram 
42 DAE do milho não afetaram o rendimento de ca-
racteres agronômicos. Esse resultado corrobora com 
os dados obtidos neste experimento, que mostram 
que, após 30 DAE, a cultura do sorgo não é signi-
ficativamente afetada pela matocompetição, sendo 
esse considerado o período crítico de competição 
entre a cultura e a comunidade infestante. Todavia, 
vale lembrar que a influência da competição com 
plantas daninhas nos caracteres agronômicos do sor-
go impossibilitou a expressão do potencial genético 
máximo das cultivares em estudo. 

Conclusões

Com base nas características agronômicas ava-
liadas, o sorgo granífero BR 304 possui um período 
de convivência com plantas daninhas de até oito dias 
após a emergência, enquanto para a cultivar de sorgo 
forrageiro BRS 610 esse período é de até 16 dias após 
a emergência.
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